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A paisagem da Amazônia oriental, particularmente no
nordeste do Pará, fronteira antiga de ocupação agrícola na
região, é caracterizada pela expressiva presença de vegeta-
ções secundárias, de diferentes origens e em diferentes
estádios de desenvolvimento sendo, em grande parte, associa-
das à prática da agricultura rotacional ou migratória (shifting
cultivation), comum no âmbito da agricultura familiar
(Kanashiro & Denich, 1998). Este tipo de ocupação da terra
chega a alcançar mais de 50% da cobertura do solo em diver-
sos municípios, como ocorre em Igarapé-Açú, e vem tendo
sua dinâmica de uso acelerada, em função da pressão popula-
cional (Metzger 2000).

A despeito da redução no período de pousio entre dois
cultivos (impedindo espécies que se reproduzem generatíva-
mente de completarem seu ciclo reprodutivo) e do uso de
mecanização (prejudicando a multiplicação de espécies que
se reproduzem vegetativamente) estarem alterando a diversi-
dade florística e a estrutura destas vegetações secundárias
(Denich 1991, Vieira 1996, Kanashiro & Denich 1998), pes-
quisas realizadas nas duas últimas décadas vêm relevando
aspectos biológicos, biofísicos e biogeoquímicos a elas asso-
ciados, que podem ser encarados como serviços ambientais
por elas prestados (ICRAF 2000) , em nível local e de paisa-
gem (Sá et ai. 2002). Assim, as iniciativas que buscam propor
ou aprimorar sistemas agrícolas nesta região devem conside-
rar esta realidade, para melhor usufruírem dos benefícios
oferecidos pela presença destas vegetações.

Uma das funções das vegetações secundárias em pousio
(capoeiras) que vem sendo utilizada como suporte à maioria
das experiências de produção agrícola familiar na Amazônia é
a associada ao suprimento de nutrientes e de matéria orgâ-
nica. A diversidade florística ainda encontrada nas vegetações
secundárias abriga uma considerável gama de espécies que
tem a habilidade de acumular, por diversos mecanismos,
nutrientes essenciais aos cultivos a serem implantados após o
corte das vegetações secundárias.

Denich (1991) fez um trabalho pioneiro na caracteriza-
ção da diversidade funcional da capoeira com relação a
nutrientes, avaliando a concentração de onze bioelementos
(N, p, K,Ca, Mg, Mn, Fé, Zn,Cu, Na e Al) na folha e em mate-
riallenhoso de 81 espécies de capoeira., observando que as
espécies de Myrtaceae tendem a ter alto conteúdo e Mn, e que
a espécie Lacistema pubescens, muito comum no nordeste

doPará, exibe conteúdos de Na mais elevados que a média das
espécies. A aplicação da análise de agrupamento (cluster) em
80 das espécies encontradas permitiu evidenciar dezesseis
grupos de espécies com concentrações semelhantes de nutri-
entes nas folhas (Denich 1991). Dentre os grupos encontra-
se, por exemplo, um que abrange espécies com concentra-
ções relativamente elevadas de P (e.g. Cecropia palmata) e
um que abrange espécies com tendência a acumular N (inclu-
indo, dentre outras, espécies dos gêneros Cássia, lnga). Com
relação à habilidade em acumular P, a espécie Neea macro-
pbylla também parece exibir teores consideravelmente
.elevados de P foliar (Oliveira et ai. 2002).

A questão associada à matéria orgânica está particular-
mente afeta à composição do litter das espécies quanto a
nutrientes, e ao seu padrão de decomposição (Denich 1991,
Cattanio 2002). A composição deste material, por sua vez,
parece influir na diversidade e concentração de mesofauna
(Denich 1991) e assim, em processos por ela mediados,
como é o caso da decomposição da matéria orgânica.

Estudos testando a resposta de capoeiras a aplicações de
fertilizantes vêm demonstrando comportamento diferenciado
de espécies componentes e que este fato pode acarretar
mudanças na composição florística, e na contribuição de
espécies lenhosas ao acúmulo de biomassa (Gehering et ai.
1999).

Estudos recentes avaliando o balanço de nutrientes em
vegetações secundárias em pousio na Amazônia oriental
(Hõlscher et ai. 1997a, Sommer et al. 2001) apontam que a
presença das raízes da vegetação secundária, no sistema rota-
cional com base no manejo da capoeira, garantem o
bombeamento de nutrientes de camadas mais profundas que
as alcançadas pelas raízes da maioria dos cultivos e, adicio-
nalmente, uma vez que estas raízes permanecem no solo
mesmo durante o período de cultivo, estas desempenham um
relevante papel reduzindo as perdas de nutrientes por lixivia-
ção, constituindo-se em verdadeira rede protetora (safety
net) no solo (Sommer 2001).

Estudos em andamento (Wickel et ai. 2002) vêm avali-
ando, em nível de bacia hidrográfica no nordeste do Pará, o
papel das raízes de capoeiras no balanço de água e nutrientes,
em sistema rotacional tradicional e submetido a corte-e-tritu-
ração, e estão apontando que a presença deste tipo de
vegetação em nível de paisagem contribuiria para atenuar a
transferência de nutrientes e poluentes ao curso de água, pelo
ação protetora da rede representada por suas raízes.

O papel das vegetações secundárias quanto ao acúmulo
de carbono acima e abaixo do solo vem sendo documentado
em vários locais na Amazônia (Denich et al. 1999, Sommer et
al. 2000, Tippmann ), incluindo em experiências envolvendo
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a técnica de capoeira melhorada (Denich et a!. 1999, Bri-
enza]unior et ai. 2001, Sá & Alegre 2001, Alegre et ai. 2002;
Lewis et ai. 2002), evidenciando a expressiva contribuição
que esse tipo de cobertura vegetal pode representar em ter-
mos de seqüestro de carbono, atingindo até valores
superiores a 10 Mg ha-l ano-1 (Sá & Alegre 2001). Este é um
aspecto promissor ligado a estratégias de certificação ambien-
tal, e de de financiamento associadas à adoção de tecnologias
ambientalmente adequadas.

Outro aspecto biofísico das capoeiras que vem sendo
revelado por trabalhos recentes refere-se a atributos micro-
meteorológicos (Giambelluca et ai. 1997), em especial a
capacidade que têm de transferir vapor de água para a atmos-
fera através da evapotranspiração, que se aproxima à
observada em florestas primárias, mesmo em capoeiras
jovens (Hõlscher et ai. 1997b; Sommer et ai. 2002). Este fato
está associado às características de seu sistema radicular que,
desde que não seja prejudicado por mecanização pesada, já
está estabelecido desde ciclos anteriores de cultivo, bem
como às características de trocas gasosas de componentes
destas vegetações, que alcançam taxas relativamente elevadas
de condutância estomática e de transpiração (Sá et ai. 2000).
Esta característica pode ser também encontrada e manejada
em capoeiras melhoradas pelo plantio de- árvores de rápido
crescimento (Sá et ai. 1999).

Considerando as evidências que vêm sendo levantadas
sobre o papel de partículas de aerossóis liberados pela vege-
tação na formação de nuvens que garantem as chuvas na
Amazônia, obtidas em estudos principalmente em áreas flo-
restadas (Artaxo et ai. 2003), revestem-se de importância
estudos que busquem acompanhar o comportamento das
vegetações secundárias quanto a tais aspectos, dada a magni-
tude de sua ocupação em grande parte da Amazônia, como
está sendo iniciado em área estudo em andamento em Iga-
rapé-Açu, nordeste do Pará (Sá et ai. 2002).

Como uma conexão entre estudos que abordam proces-
sos biofísicos e biogeoquímicos passíveis de serem encarados
como serviços ambientais e a adoção de mecanismos com-
pensatórios, situam-se estudos de valoração monetária
(Guevara & Luna 2002) e não monetária desses serviços
(Rodrigues et ai. 2001), que ainda se mostram incipientes,
em se tratando de vegetações secundárias.
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A contínua e acelerada diminuição das florestas tropicais
naturais vem causando problemas ambientais e sociais, com
impactos em vários níveis. Em consequencia desse processo
surgim grandes extensões de florestas secundárias, formando
um mosaico de tamanho e idade variáveis. Estima-se que, na
América Latina, 40% da cobertura florestal é formada por
vegetação secundária, conhecida localmente como "capo-
eira" (do tupi kapu'era, que significa mata que foi), das quais
70% foram originadas do processo de colonização para ativi-
dades de agricultura e pecuária. Na Amazônia brasileira, 30%
das áreas que tiveram a vegetação primária removida estão
atualmente recobertas por vegetação de sucessão. Apesar
desse "novo recurso" não suprir integralmente o papel da flo-
resta primária, desempenha importante função como
fornecedor de produtos e serviços ambientais como: produ-
ção de madeira para construção (casas, barracas, currais,
chiqueiros); plantas úteis para fabricação de remédio, além
de frutos, cipós e fibras para confecção de paneiros, peneiras
e outros utensílios de uso doméstico; abrigo de animais
(cotia, paca, tatu e veado), etc. E quanto aos serviços ambien-
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